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o final do século passado, por 

ocasião de meu mestrado, de- 

fendi  em  minha  dissertação 

que a gravura brasileira atualizara sua 

fatura, alargando seu campo de ação: 

 

A gravura e, em especial, a gravu- 

ra em metal brasileira produzida nos 

anos 80 e começo de 1990, impõe- 

-se como linguagem poética, cujas ca- 

racterísticas gráficas, mais que a pos- 

sibilidade social de sua reprodução 

MÚLTIPLA ou mais que o seu mito tec- 

no-formal, colocam-na fora do âmbito 

intimista dos ateliês. Confrontando a 

tradição que acompanha toda a cons- 

trução da imagem gravada, com as 

técnicas industriais e eletrônicas de re- 

produção gráfica, surge uma gravu- 

ra que, longe de negar qualquer uma 

das possibilidades técnicas e artísticas 

que se apresentam com a rapidez ca- 

racterística deste final de século, traz 

em sua realização a materialidade 

de uma linguagem, pois só este meio 

garante sua existência poético-plásti- 

ca. Não existe a possibilidade de tra- 

duções essencialmente qualitativas en- 

tre as linguagens plásticas. Portanto, 

o que é gravura, só pode existir co- 

mo tal.¹ 

 

 
Nos quase 25 anos que sucede- 

ram essa dissertação, a gravura no 

Brasil imerge ainda mais nas questões 

poético-plásticas, tanto quando se im- 

brica com outras linguagens visuais ou 

quando reitera seu caráter gráfico mais 

tradicional. A demanda pela gravura é 

dada pela necessidade do artista e a res- 

posta gráfica é a sua construção poética. 

Por outro lado, a técnica gráfica é um 

conjunto de procedimentos que pode 

gerar as edições de estampas, mas pos- 

sui a capacidade de produzir outros ti- 

pos de coisas cuja natureza gráfica ain- 

da lhes é uma marca de distinção. O ato 

de gravar é essencial para a construção 

da matriz, objeto que em si já é uma coi- 

sa gráfica. Alguns artistas podem fazer 



108 Revista Arte 21, São Paulo, v.5, n.2, p. 107-109, jul.–dez. de 2015  

Freddi, H. | Gravura e Devir 

 

 

desta etapa gráfica a única necessária 

para a construção de sua obra. A par- 

te da entintagem da matriz, ela mesma, 

poderá ser outro elemento poético fun- 

damental, assim como as múltiplas pos- 

sibilidades de impressão e de suportes. 

Gravar, entintar e imprimir são as três 

passagens pelas quais as gravuras, des- 

de a sua origem, devem enfrentar para 

chegarem à forma final de estampa se- 

riada. No entanto, contemporaneamen- 

te, não existe a necessidade das tradi- 

cionais técnicas gráficas (xilogravura, 

gravura em metal e litogravura) para 

conseguirmos muitas estampas de uma 

geratriz: as novas tecnologias suprem 

com mais eficiência esta demanda co- 

municacional de multiplicação de uma 

mesma imagem. Por outro lado, as im- 

pressões digitais e industriais oferecem 

outras qualidades materiais que, mui- 

tas vezes interessam aos artistas. O uso 

isolado ou conjunto destas tecnologias 

com aquelas tradicionais é algo comple- 

tamente assimilado pela Arte, embora o 

discurso mercadológico costume valo- 

rar a mistura ou introdução da tecnolo- 

gia de produção de imagens como algo 

inovador na produção artística, abusan- 

do do desconhecimento generalizado 

sobre a linguagem gráfica para justifi- 

car a precificação do produto. A lingua- 

gem gráfica como matéria integrante de 

instalações, pinturas, livros de artistas, 

performances, entre outras, também 

faz parte deste campo expandido das 

Artes, que em um primeiro momento  

é elaborado como rompimento de cate- 

gorias estabelecidas pela tradição, mas 

que durante o curso de todo o séc. XX 

desenvolve o entendimento de que os 

procedimentos para a construção da 

coisa artística são escolhas ativas forma- 

doras do sentido da manifestação poéti- 

ca. Ao compreender isto, todos os pro- 

cedimentos, sejam aqueles novíssimos, 

menos usuais, mais tradicionais ou hí- 

bridos, são lícitos e próprios para o uso 

do artista. No livro Seis propostas para o 

próximo milênio², Italo Calvino percor- 

re por vários escritos, autores e imagens 

mentais para verificar se leveza, rapidez, 

exatidão, visibilidade e multiplicidade 

deveriam ser qualidades próprias e de- 

sejadas para a Arte no séc. XX. Sua es- 

tratégia de olhar para as construções ar- 

tísticas – no caso a literatura; de todos 

os tempos como um recurso para o en- 

tendimento mais profundo da Arte, te- 

ve como consequência a percepção de 

que esses elementos poderiam auxiliar 

as realizações artísticas futuras. Dentre 

eles, parece-me que o texto intitulado 

Exatidão – no qual a questão da cons- 

trução de imagens por meio das pala- 

vras é analisada; alumia a direção da 

linguagem gráfica em seu devir poéti- 

co: “[...] o justo emprego da linguagem 

é, para mim, aquele que permite aproxi- 

mar-se das coisas (presentes ou ausen- 

tes) com discrição, atenção e cautela, 

respeitando o que as coisas (presen- 

tes ou ausentes) comunicam sem o 

recurso das palavras.”³ Se a palavra é 

para o escritor, ou o poeta, a estrutura 

material que carrega ela mesma a 

precisão e imprecisão necessárias para 

a construção de um texto que propicie 

a experiência humana de um mundo, a 

matéria gráfica, gerada pelas mais diver- 

sas técnicas e tecnologias, fornecerá os 

elementos imprescindíveis à construção 



Revista Arte 21, São Paulo, v.5, n.2, p. 107-109, jul.–dez. de 2015 109  

Gravura e Devir | Freddi, H. 

 

 

poética daquela imagem vislumbrada 

ou pressentida pelo artista. A exatidão 

esta justamente no auscultar subjeti- 

vo de um mundo natural e construí- 

do, conhecido e incógnito, afetivo e re- 

pugnante. O futuro da gravura no Brasil 

não está ligado a um prognóstico mítico 

de uma Arte de origem imemorial e 

perpétua, nem decorrente da lógica 

mercadológica. Seu futuro está atrelado 

à necessidade de construção poética de 

uma humanidade que seja capaz de ofe- 

recer espaço para o desenvolvimento de 

sua própria cultura. 
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